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RESUMO
Este trabalho consiste em uma reflexão teórica so-

bre a utilização de metodologias ativas de ensino-
aprendizagem, tais como a Metodologia da Problema-
tização e da Aprendizagem Baseada em Problemas, no 
atual contexto de mudanças na formação de profissio-
nais de saúde, buscando ressaltar os pressupostos teó-
ricos e metodológicos que fundamentam uma prática 
educativa mais participativa e adequada à sociedade.

DESCRITORES
Aprendizagem Ativa. Aprendizagem Baseada em 

Problemas. Ensino Superior. Formação de Recursos 
Humanos. Educação em Odontologia. Ensino de En-
fermagem.

A prática educativa é permeada por um dinâmico 
e complexo processo relacional, uma vez que é 

desenvolvida por sujeitos sociais imersos em determi-
nado contexto, sendo carregada de significados e 
orientada pela historicidade nela imbricada. Ao foca-
lizarmos determinados aspectos desta prática, pode-
mos perceber que alguns avanços já ocorreram, no 
sentido de estar menos arraigada a teorias tradicio-
nais e mais participativa, valorizando os sujeitos nela 

envolvidos e buscando responder mais adequada-
mente às demandas sociais. Entretanto, a despeito 
destes avanços, muito ainda precisa ser feito.

Há muito a área da educação já não investe nas 
interrogações sobre os seus sujeitos, cujo reflexo está 
na forma de conceber o professor, o currículo, a his-
tória, as leis, as teorias, os métodos educativos e o 
aluno. Isto pode estar associado ao fato de que as 
teorias científicas parecem dar todas as respostas ne-
cessárias, sem contestação.21 Contudo, a utilização de 
teorias como forma de fundamentar a prática educa-
tiva é uma necessidade, para instituições e educado-
res. Quando não há uma explicitação dos pressupos-
tos teóricos e filosóficos que fundamentam 
determinada prática, o educador tende a guiar-se por 
concepções ao nível do senso comum, que muitas 
vezes, alicerçam-se no viés tradicional.22

No entanto, particularmente no que se refere à 
prática educativa no ensino superior, diversos autores 
têm buscado problematizar o contexto em que se dá 
a formação de profissionais sob diversos aspectos (ins-
titucional, comunitário, educador, educando, prática 
pedagógica), buscando a substituição do paradigma 
da transmissão do conhecimento pelo paradigma da 
construção do conhecimento.8
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Além disso, a Organização das Nações Unidas para 
Educação, Ciência e Cultura (UNESCO, 1998)20 pu-
blicou a Declaração Mundial sobre Educação Supe-
rior, apresentando as bases para uma reforma da for-
mação profissional no século XXI e esclarecendo a 
imperiosa necessidade de se estabelecer novos parâ-
metros para a prática educativa, pressupondo o de-
senvolvimento e a utilização de aportes teóricos me-
nos tradicionais e mais participativos, como forma de 
contemplar a diversidade social existente e a comple-
xidade do ser humano e suas relações. 

Neste sentido, várias categorias profissionais bus-
caram estabelecer um processo de discussão e refor-
mulação de suas bases curriculares. Na área da saúde, 
em particular, este processo culminou com a divulga-
ção das Diretrizes Curriculares Nacionais em 2001, 
para os diversos cursos que a compõem, com vistas a 
qualificar a formação de profissionais na área. 

Ainda mais recentemente, o Ministério da Educa-
ção em conjunto com a Secretaria de Educação Su-
perior do Ministério da Educação, iniciaram o Pro-
grama Nacional de Reorientação da Formação 
Profissional em Saúde, o PRÓ-SAÚDE, que tem como 
um de seus eixos básicos a ”mudança de metodologia 
na qual os estudantes assumam papéis mais ativos” na 
sua formação.3

Entretanto, esta discussão parece estar mobilizan-
do apenas inicialmente alguns dos envolvidos, já que 
toda mudança é lenta e difícil. Experiências incipien-
tes na introdução de mudanças nos processos de for-
mação de recursos humanos apontam uma forte re-
sistência dos docentes em aceitá-las, tanto em relação 
ao paradigma educativo dominante quanto em rela-
ção à integração com os serviços e com a comunida-
de4. A prática docente em sala de aula ainda é forte-
mente influenciada por abordagens tradicionais e 
por uma relação assimétrica entre professor-aluno.16 
Além disso, este paradigma e sua metodologia têm 
sido insuficientes para o enfrentamento das realida-
des atuais, sendo necessária a utilização de metodo-
logias capazes de desenvolver um profissional crítico, 
que identifique os determinantes sociais que condi-
cionam a sua atuação.11,22

Percebe-se, então, ser inevitável a discussão de 
pressupostos teóricos e metodológicos que contem-
plem a prática educativa mais participativa e inclusiva, 
concebendo-a como um processo interativo e hori-
zontal nas relações que estabelece, abrindo brechas 
para a transformação da realidade a partir da sua con-
textualização, problematização e (re) significação. 
Para tanto, não basta elaborar e adotar teorias mais 

progressistas, sem uma profunda reflexão sobre os 
valores e concepções imbricados ao nível institucio-
nal, pessoal (educador/ educando) e nas formas/
estratégias utilizadas para levar a cabo a prática alme-
jada. É necessário que os sujeitos envolvidos estejam 
imbuídos de um espírito realmente renovador, trans-
formador e solidário, para que a mudança paradig-
mática tenha sucesso. 

A adoção de metodologias de ensino mais partici-
pativas tem sido alvo de discussão em alguns fóruns, 
como forma de concretizar uma prática educativa 
mais coerente com as exigências que à educação su-
perior tem sido feitas. A questão da metodologia é 
uma das deficiências principais, devendo a definição 
do papel da universidade orientar o tipo de metodo-
logia a ser empregado.22

Tais metodologias têm sido denominadas de ”Me-
todologias Ativas de Ensino-Aprendizagem”, uma vez 
que envolvem ampla e dinâmica participação dos alu-
nos na avaliação e resolução de problemas. No entan-
to, esta concepção ainda é incipiente na área, havendo 
dificuldades inclusive para encontrar-se na literatura 
um suporte conceitual para tal termo. Fernandes et al. 
(2003)7 conceituam Metodologias Ativas como sendo

“...metodologias que possibilitem o aprender a aprender, 

que garantam o aprender fazendo e instaurem relações 

democráticas dentro das instituições de ensino e prestado-

ras de serviços; metodologias centradas nos estudantes, 

vistos como sujeitos do processo ensino-aprendizagem e 

como cidadãos; metodologias fundamentadas nos princí-

pios da pedagogia interativa, na concepção pedagógica 

critica e reflexiva, tendo como eixo central a participação 

ativa dos estudantes em todo o processo, incluindo todos 

os novos e diferentes cenários de prática.”

As dificuldades apontadas pelos docentes em tra-
balhar com as metodologias ativas de ensino14 suge-
rem a importância da discussão sobre alguns aspectos 
imprescindíveis na abordagem de Metodologias Ati-
vas, dentre eles o processo ensino-aprendizagem, o 
que constitui um importante fundamento para a prá-
tica educativa, uma vez que os valores e pressupostos 
nele implícitos ditarão a forma como a prática edu-
cativa será compartilhada por quem ensina e por 
quem aprende.

Ao se utilizar metodologias diretivas, verticais e 
que não estimulem a percepção crítica do educando, 
acaba-se por anular o seu potencial criador e trans-
formador. A aula por si só está longe de garantir qual-
quer aprendizagem, pois não substitui o esforço de 
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pesquisa e elaboração própria do aluno, que deve 
questionar, argumentar e fundamentar.6

A aprendizagem não deve ser considerada um 
processo passivo e individual de absorção de conhe-
cimentos e de treino de competências básicas, mas 
sim, um processo de construção de conhecimento 
significativo. Para tanto, o trabalho pedagógico deve 
manter uma relação direta com as necessidades da 
vida e o educar precisa estar relacionado ao cotidiano 
do educador e do educando, para que a aprendiza-
gem possa ser considerada significativa.22

O papel do educador também se constitui em im-
portante aspecto a ser discutido na prática educativa. 
Dele se espera mais do que possuir e transmitir con-
teúdos: espera-se que seja um orientador e facilitador 
na construção do conhecimento8 rumo à politização 
e à transformação da realidade. 

Tão importante quanto o ensino dos conteúdos é 
o testemunho ético ao ensiná-los. O educador cons-
ciente de seu papel deve estar aberto e disponível para 
refletir sobre seus próprios valores e sobre o contexto 
social em que desenvolve o seu fazer, a fim de possi-
bilitar uma ação mais coerente, permitir a inovação 
e auxiliar seus alunos a sair da alienação.10

No entanto, freqüentemente as ações pedagógi-
cas são inconsistentes, gerando dificuldades em dis-
cutir e buscar inovações pedagógicas, as quais pressu-
põem a instrumentalização e a competência para 
criar métodos que focalizem o aluno como sujeito, de 
forma que desenvolva seu aprendizado crítico e refle-
xivamente, comprometendo-se com a transformação 
da realidade.15

Esta realidade foi amplamente discutida por Pau-
lo Freire (1996),10 evidenciando-se em sua obra as 
concepções que devem orientar a prática educativa 
horizontalizada. Segundo o autor, 

“não há docência sem discência, as duas se explicam e seus 

sujeitos, apesar das diferenças que os conotam, não se re-

duzem à condição de objeto, um do outro. Quem ensina 

aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender”.

Assim, percebemos a importância do educador 
para a criação e utilização de Metodologias Ativas, 
mais centradas no educando, mais horizontais, parti-
cipativas e coerentes com a realidade social. O edu-
cador deve buscar a chamada formação transdicipli-
nar, que permite autonomia mental e espiritual e uma 
dialogicidade promotora e produtora de conheci-
mentos e habilidades, com vistas à formação da cons-
ciência social emancipadora.13

Por muito tempo e, enquanto o processo ensino-
aprendizagem estiver orientado por teorias tradicio-
nais, o educando foi e é considerado um ator passi-
vo, mero receptáculo de conteúdos e informações, 
alienando-o de todo o contexto social em que está 
inserindo e com diminutas possibilidades de intervir 
ativamente em sua realidade. Considerar o educan-
do um co-participante do processo educativo é antes 
de tudo, um compromisso ético e político. Esta prer-
rogativa é referendada pela Declaração sobre o En-
sino Superior (1998)20 na medida em que aponta a 
necessidade de educar estudantes para que sejam 
cidadãos bem informados e motivados, capazes de 
pensar criticamente e de analisar os problemas da 
sociedade, de procurar soluções e de aceitar respon-
sabilidades sociais. 

Ao defender a participação ativa do aluno como 
pressuposto indispensável para a prática educativa, 
Freire (1996)10 alerta que o educando, assumindo-se 
como sujeito também da produção do saber pode se 
convencer, definitivamente de que 

“ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibi-

lidades para a sua produção ou a sua construção.”

Assim, mais do que empregar novos conceitos e 
inovações, percebemos ser necessária, uma confor-
mação conceitual que fundamente estas ações. Na 
área da saúde, algumas experiências têm sido publi-
cadas demonstrando a operacionalização de Metodo-
logias Ativas no processo de ensino aprendizagem.

EXPERIÊNCIAS COM METODOLOGIAS 
ATIVAS

As experiências com Metodologias Ativas que têm 
sido realizadas no ensino das profissões de saúde em-
pregam, principalmente, a Metodologia Problemati-
zadora, entendendo ser um instrumento adequado 
para articular a ação dos diferentes sujeitos sobre a 
realidade, e a Aprendizagem Baseada em Problemas, 
esta especialmente na formação em Medicina.8

Na perspectiva de uma Pedagogia problematiza-
dora, diferentes caminhos alinhados aos princípios 
da concepção histórico-crítica da educação podem 
ser tomados, entre eles o da Metodologia da Proble-
matização, a qual atribui-se um imenso potencial for-
mativo por ser capaz de concretizar os princípios te-
óricos e filosóficos de uma educação progressista e 
humanizadora.2

Dentre as principais idéias de Freire relacionadas 
à Metodologia da Problematização vale destacar o 
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entendimento do indivíduo como sujeito da educa-
ção; a sua interação com o mundo como fundamental 
por nele estar inserido historicamente; o educando 
como um ser da práxis que quanto mais reflete sobre 
a sua realidade, mais se compromete com a sua trans-
formação, e que ao transformá-la, também se trans-
forma; o conhecimento como um construto derivado 
do pensamento e da prática; o processo de conscien-
tização como algo inacabado, pois a realidade volta 
sempre a tornar-se objeto de nova reflexão; e o obje-
tivo da educação vinculado à criação de condições 
para o desenvolvimento de uma atitude reflexiva e 
crítica, comprometida com a ação que ajuda na supe-
ração da relação entre oprimido e opressor.22

Ao propor a busca e a elaboração ativa e crítica 
do conhecimento pelo aluno, a Metodologia da Pro-
blematização se destaca como uma Metodologia Ati-
va, na qual aluno e professor buscam juntos o conhe-
cimento, estabelecendo entre si uma relação 
democrática e de respeito,15 e que permite a transfor-
mação dos sujeitos pelas inúmeras elaborações inte-
lectuais que realizam, de forma associada à percepção 
social, política, ética da realidade.2

O esquema de trabalho construído por Charles Ma-
guerez e divulgado por Bordenave e Pereira, o Método 
do Arco, constitui um caminho metodológico para ex-
perimentar na prática vários princípios da Pedagogia 
Problematizadora,2 que se concretiza ao permitir suces-
sivas aproximações entre o sujeito que aprende e o 
objeto a ser apreendido, numa relação teoria e prática, 
resultante da ação, da reflexão sobre a ação (práxis) e 
da nova ação transformada e transformadora.17

O método do Arco apresenta-se como uma alter-
nativa metodológica apropriada ao ensino, estudo ou 
trabalho de temas relacionados com a vida em socie-
dade, ou seja, temas que impliquem questões sociais, 
éticas, econômicas ou políticas. O arco é composto por 
cinco etapas, melhor descritas por Berbel (1998)1 
como segue.

Inicialmente, os alunos são orientados a observar 
atentamente a realidade na qual se insere o tema em 
foco, registrando as questões que serão problemati-
zadas. Busca-se identificar o que na realidade vivida 
é preocupante, necessário ou problemático e por 
meio de discussões entre os integrantes do grupo e o 
professor, finaliza-se esta etapa ao redigir o problema 
que guiará todas as etapas seguintes do método.

Após a definição do problema, faz-se um trabalho 
de reflexão acerca das suas possíveis causas e de todos 
os fatores envolvidos, aprofundando a busca das razões 
da existência do problema. Deste modo, os alunos são 

levados a definir os pontos-chave a serem estudados, ou 
seja, quais os aspectos que precisam ser melhor com-
preendidos para que a questão possa ser solucionada.

Na terceira etapa, a da teorização, os alunos vão a 
busca das informações de que necessitam, de acordo 
com os pontos-chave estabelecidos. Neste processo 
investigativo, utilizam livros, revistas, jornais, arqui-
vos, palestras, entrevistas, consultas a especialistas, 
professores, à própria população, à Internet etc. Com 
o registro, análise, discussão das informações coleta-
das e com as conclusões a que puderam chegar, o 
método segue para a etapa seguinte.

Como conseqüência da compreensão profunda 
do problema, elaboram-se hipóteses de solução. To-
das as possibilidades pensadas devem ser registradas, 
incentivando-se a criatividade em sua formulação, 
pois os conhecimentos e as ações anteriores devem 
ser superados para que novas propostas possam mo-
dificar a realidade em questão. 

Discutidas as hipóteses, passa-se à etapa da aplicação 
à realidade, que é o momento da ação concreta sobre 
a realidade da qual foi eleito o problema, levando os 
alunos a operacionalizar a relação prática-teoria-práti-
ca. Deste modo, o Arco de Maguerez se completa, pois 
partindo da realidade social a ela retorna, objetivando 
transformá-la, ainda que em pequenas proporções. 

Já a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP 
ou Problem Basead Learning - PBL) é uma proposta 
de ensino-aprendizagem que emprega o problema 
como o elemento motivador do estudo e integrador 
do conhecimento, direcionando toda uma organiza-
ção curricular, pois mais do que uma opção do pro-
fessor, é uma opção de todo o corpo docente, admi-
nistrativo e acadêmico9. É, portanto, considerada 
uma proposta curricular1.

A ABP é uma estratégia pedagógico/didática cen-
trada no aluno, que tem sido aplicada com sucesso 
em algumas escolas médicas nos últimos 30 anos. As 
primeiras escolas médicas que o adotaram foram as 
escolas de McMaster (Canadá) e a de Maastricht (Ho-
landa), mas na última década o método tem se difun-
dido, inclusive sendo empregado em outros cursos 
da área da saúde, como enfermagem, fisioterapia, 
veterinária e odontologia. Ainda mais recentemente, 
escolas das áreas de humanas e algumas escolas de 
engenharia vêm utilizando este método, demonstran-
do que não é específico à área médica, mas aplicável 
ao ensino de qualquer ramo do conhecimento19.

A ABP é um tipo de Metodologia Ativa, pois esti-
mula uma atitude ativa do aluno em busca do conhe-
cimento, não sendo meramente informativa como é a 
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prática pedagógica tradicional.1 Um de seus principais 
fundamentos é que o aluno precisa aprender a apren-
der. Ele deve ser estimulado a buscar o conhecimento 
nos diversos meios atualmente disponíveis, fazendo da 
diversidade, ao contrário da unicidade do conheci-
mento do professor, o objetivo deste método.19 

O problema é o elemento central desta proposta, 
pois a partir dele, os estudos sobre um tema específico 
do currículo são desenvolvidos, sendo que cada tema é 
parte de um módulo temático. Os problemas são formu-
lados através de uma descrição neutra do fenômeno para 
o qual se deseja uma explicação, de forma concreta, 
concisa e isenta de distrações, conduzindo o aprendiza-
do a um número limitado de questões que sejam expli-
cáveis pelos conhecimentos prévios dos alunos. Parale-
lamente, são organizadas situações para o treinamento 
de habilidades e estágios de várias complexidades.1

A discussão do problema segue a técnica dos “sete 
passos” que consiste 
1)	na leitura do problema e esclarecimento dos ter-

mos desconhecidos; 
2)	na identificação das questões propostas; 
3)	na oferta de explicações sobre tais questões com 

base no conhecimento prévio do grupo sobre o 
assunto; 

4)	no resumo das explicações; 
5)	no estabelecimento dos objetivos de aprendiza-

gem que favoreçam o aprofundamento do aluno 
e a complementação das explicações; 

6)	no estudo individual de acordo com os objetivos 
definidos; e 

7)	na rediscussão no grupo tutorial dos avanços no 
conhecimento obtidos pelo grupo9.

O papel do tutor na ABP é o de ativar/facilitar a 
tutoria, assumindo a orientação geral deste processo 
conforme os passos acima, não devendo assumir a ex-
plicação direta dos fenômenos em discussão.18 Já o gru-
po tutorial é o local apropriado para o encorajamento 
do pensamento crítico, onde se pode levantar argumen-
tos e idéias podem ser construídas de maneira criativa, 
permitindo a discussão grupal de problemas, espelhan-
do futura prática profissional. Dessa forma, o aluno 
pode desenvolver competências para tornar-se um in-
tegrante ativo com contribuições ao grupo, seja de 
aprendizagem, de pesquisa ou mesmo de trabalho. 
Além disso, de desenvolver suas habilidades de comu-
nicação e de relacionamento interpessoal.9

Diante do exposto, percebe-se que tanto a Apren-
dizagem Baseada em Problemas quanto a Metodolo-
gia da Problematização empregam o problema como 

o elemento central do processo de ensino-aprendiza-
gem, embora constituam propostas metodológicas 
totalmente diferenciadas que assumem dimensões 
distintas, não podendo, portanto, serem confundi-
das. O que se faz necessário ressaltar, no entanto, é 
que estas propostas compartilham o fato de serem 
inovadoras no sentido de buscarem a superação da 
postura pedagógica tradicional, procurando cami-
nhos que viabilizam a abordagem interdisciplinar e 
integral dos temas, pautando todo o processo ensino-
aprendizagem em questões contextualizadas e oriun-
das do cotidiano do educador e do educando, reme-
tendo-os sempre a sua realidade vivida. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A implementação de metodologias ativas de ensi-

no-aprendizagem é fundamental para que mudanças 
amplas e profundas na formação de profissionais, 
particularmente os de saúde, possam acontecer.

A resistência a mudanças é grande entre os educa-
dores, por constituir-se em um processo de idas e vin-
das num movimento dinâmico e complexo, mas que 
permite uma nova qualidade para o processo ensino-
aprendizagem, desde que ancorado em ações estraté-
gicas fundamentadas em relações horizontais e na 
criação de espaços participativos e de reflexão crítica.14

Coadunadas com o pensamento de Corazza 
(2002)5, acreditamos que

“Esse é o tempo das pedagogias e dos currículos críticos, 

radicais, emancipatórios, progressistas, cidadãos (...) de 

relacionar a Educação a questões de poder, saber e identi-

dade. (...) De retirar todo o papel ingênuo, universalista e 

eterno da Pedagogia, dando-lhe o que ela sempre mereceu: 

a dimensão de ser, irredutivelmente, um campo político, 

socialmente interessado, território de culturas em luta, e 

muitíssimo forte para construir uma ou outra realidade, 

uma ou outra sociedade, um ou outro valor, um ou outro 

tipo de sujeito. É o tempo da Revolução em Educação.”

A formação na área da saúde, em especial, carece 
de um maior aporte de recursos metodológicos como 
possibilidade para atender qualitativamente as de-
mandas do SUS. Neste sentido, tanto a Metodologia 
da Problematização como a Aprendizagem Baseada 
em Problemas constituem alternativas viáveis e exem-
plos para se pensar novas possibilidades metodológi-
cas adequadas à pratica educativa em saúde necessária 
neste início do novo século.

Ao destacar os pontos-chave e ao construir com 
os educandos as questões de aprendizagem, o educa-
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dor legitima a busca do conhecimento despertando 
a curiosidade e a atitude investigativa. Este papel do 
professor é fundamental e requer muita sensibilidade 
e habilidade para perceber as situações que produ-
zam significados estimulando a aprendizagem.12

No entanto, também é evidente a necessidade da 
discussão, no âmbito das escolas formadoras, dos pres-
supostos relativos à pratica educativa em si, tais como 
o processo ensino-aprendizagem e o papel do educa-
dor e do educando, pois somente assim a implemen-
tação de novos métodos de ensino-aprendizagem 
poderá concretizar uma formação mais centrada no 
educando e mais qualificada para a sociedade que 
subsidia e depende desta formação.

Abstract
Active methodologies for the teaching-learning 
process: the possibility of a more participative 
educational practice in the health sciences

This paper is a theoretical reflection on the use of 
active methodologies for teaching-learning, including  
the Methodology of Problematizing and of Problem-
Based Learning, in the current context of changes in 
the education of health professionals, emphasizing 
particularly the theoretical and the methodological  
foundations of a more participative educational prac-
tice and one better suited to social needs.
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